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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva encaminha a este Colegiado, por meio do Ofício n° 48/2005 (fls. 157) solicitação de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em História, nos termos da Deliberação CEE nº 7/2000.

Pela Portaria CEE/GP nº 355/2005 foi indicada a especialista Profª Drª Kátia Maria Abud, que emitiu Relatório circunstanciado, anexado aos autos de fls. 248 a fls. 250, se manifestando, em fevereiro de 2006, favorável à renovação, com sugestão de especial atenção à adaptação da carga horária dos estágios supervisionados e das práticas como componentes curriculares.

Por decisão expressa na Portaria CEE/GP 81/2006, de 31 de março de 2006, a tramitação dos processos da Instituição foi sustada, em decorrência de irregularidades na ocupação do cargo de Direção, dentre outras, ficando designada Comissão Especial para análise in loco da situação.

Após correção das irregularidades, a nova Diretora da IES solicita a retomada da análise da solicitação (fls. 255), o que ocorreu a partir de desentranhamento dos documentos pertinentes e sua juntada ao Processo CEE 622/00, que trata da renovação do reconhecimento do Curso de História da Instituição.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE Nº 07/2000 e, após análise dos autos, a Assistência Técnica deste Conselho concluiu que os mesmos encontram-se formalmente instruídos, sugerindo designação de relator para a emissão de Parecer.

O Curso de História do IMES-Catanduva iniciou suas atividades em 1967, autorizado pelo Parecer do Conselho Estadual de Educação nº 63/67 e pelo Decreto nº 47.886/67. O reconhecimento do Curso se deu em 1970, mediante Parecer nº 174/70-CEE. Em 2000, ocorreu a renovação do reconhecimento, pelo período de três anos, por meio do Parecer CEE nº 187/2002, Portaria CEE/GP nº 202/2002, de 5 de junho de 2002, com publicação no Diário Oficial de 20 de junho de 2002 (fls. 221).
A Instituição apresentou de fls. 157 às fls.244 o Projeto Pedagógico enfocando histórico resumido do Curso, objetivos gerais e específicos do Curso, perfil do ingressante, conteúdos programáticos, atividades desenvolvidas no Curso, corpo docente e corpo discente:

· Renovação de reconhecimento por três anos: Parecer CEE nº 187/2002;

· Número de vagas oferecidas: 70;

· Regime de matrícula: anual;

· Regime do Curso: anual;

· Turnos de funcionamento: noturno;

· Prazo mínimo e máximo de integralização curricular: mínimo de 4 anos e máximo de 7 anos.

Os objetivos gerais do Curso (fls.165), perfil do egresso  (fls.162), currículo pleno (167) e os conteúdos programáticos com respectivas bibliografias (fls. 168-182) encontram-se em acordo com a legislação pertinente.

O Curso de Licenciatura em História da instituição tem um total de 3384 horas, incluídas as 420 horas de Estágios. Obedece às disposições legais do Conselho Nacional de Educação referentes às diretrizes curriculares e à carga horária.

O corpo docente é composto de um total de 12 professores, sendo 4 doutores (33%), 06 mestres (50%) e 2 especialistas (16%), fls. 188, o que está de acordo com o disposto na Deliberação CEE nº 55/2006 que regulamenta a contratação de docentes no sistema estadual de ensino de São Paulo.

Constam, ainda, nos autos, os seguintes elementos:

· relatório de estágio (fls. 182);

· produção docente (fls. 189);

· atividades complementares (fls. 196);

· relação dos Trabalhos de Conclusão de Curso (fls. 208);

· prestação de serviços a comunidades (fls. 211);

· acervo da biblioteca (fls. 212).

A análise da Especialista revela que, a despeito de tratar-se de Curso de Licenciatura, “os objetivos se voltam para atuação dos alunos fora do magistério, como patrimônio histórico, assessorias a entidades públicas e privadas nos setores culturais, artísticos e turísticos”. 

Por se tratar de processo que foi elaborado em 2005, muitas das adequações às Diretrizes Curriculares nacionais para a formação de professores para a educação básica não ficam evidenciadas, o que é criticado pela Especialista, que se manifesta favoravelmente à solicitação de renovação de reconhecimento, mas sugere uma atenção especial à adaptação da carga horária dos estágios supervisionados e das práticas como componentes curriculares.

Pelo exposto, a renovação de reconhecimento não pode ser concedida pelo prazo máximo permitido, mas, considerando que as adequações já devem ter sido processadas, um período menor poderá permitir que a Instituição demonstre que está plenamente recuperada das deficiências anteriormente apresentadas, inclusive com a total adequação de seu Curso de Licenciatura em História.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em História, oferecido pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, pelo prazo de dois anos. 

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 18 de julho de 2007.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Farid Carvalho Mauad, José Rubens Lima Jardilino, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 25 de julho de 2007.

a) Consº Farid Carvalho Mauad
         Vice- Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 22 de agosto de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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